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JORNAL DE INSTRUCÇÃO E RECREIO.
O progresso da intelligencia é infullivcl

havendo liberdade de fatiar, escrever
e publicar o que pensamos.

Marquez de Maricá.

Alllio D Sexta-feira 30 de Novembro «le 186». IV. *

ACA, I

As tentativas litterarias no 15raz.il, salvas hon-
rosas excopções, se lêem tornado um pouco
desprestigiadas !

O fenecimenlo de algumas pouco depois de

plantadas c de outras que teem expirado após
curta existência, provão exuberantemente a nos-
sa proposição o justificào os sérios embaraços

que na actualidade são inherentes á emprezas
dessa ordem; comtudo taes inconvenientes sao
algumas vezes superados pela coadjuvação que
o publico presta áquellas pelas quaes dedica ai-
guma sympathia, do que nada menos importa

que os recursos sufficieutes para serem manti-
das.

Ao Acajá foi essa sympathia dispensada,
fado provado pelas numerosas assignaturas que
obtiverão os seus fundadores ; cila por certo não
foi prodigalisada tendo-se em mira os meios
inlellectuaes dos propugnadores dessa idéa,
mas sim na intenção tle ser a mocidade coad-

juvada e mesmo animada a colher as possíveis
noções litterarias e portanto a desenvolver a
mais sublime faculdade que possue.

Sob esses auspícios surgio o 1.° numero, e,
se nelle não forão deparados escriptos bellos,
não devia essa oceurreucia causar o menor pas-
mo, pois (pie, de jovens que fazem agora sua
eslréa, não se podem esperar senão trabalhos

que contenlião um único mérito—o desejo de
aprender.—

Não obstante as faltas encontradas nesse nu-
mero (as quaes com o tempo desttpparecerão),
não poucas demonstrações beuevoias nos furão

tributadas. Essas demonstrações, comprelieii-
demo-las bem, significão claramente o intento

que nutrem os illustres cavalheiros a quem ai-
ludiinos de animar-nos na missão que empre-
hendemos.

Aceitamos como maior júbilo as phrases tão
valiosas quanto expontâneas da imprensa flumi-
nenso, e para demonstrar a nossa gratidão, não
só promettemos adoptar os conselhos que so
nos derem, mas também asseguramos que tra-
taremos de não desmerecer da confiança quo
prodigamenle nos tem sido dispensada,

Casimiro slc Albanesa.

Da republica das letras desappareceu um tão
joven quanto denodado combatente.

A perda foi por demais sensível I
Não lamenlão seus companheiros somente o

passamento d'um irmão d'armas, também sen-
tem a perda de um amigo fie! e dedicado.

Por isso o chefe da republica, de accordo
com os membros do conselho superior das le-
trás, expedio as precisas ordens para que o
nemo eos feitos do companheiro que pranleião,
ficassem gravados na memória da geração pre-
sente e na dos vindouros, e que, para se pagar
uma divida de gratidão, se llio fosse erguido
um monumento.

O nome desse guerreiro?
Casimiro do Abreu.
Seus feitos?
As prodiicções cm prosa e em verso impressas

separadamente e As flores das suas primaveras
reunidas nY.m volume de poesias.
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Qual será o monumento ?
As suas composições inéditas offerccidas a

um amigo, a biographia do finado cantor e

todas as noticias sobro o sou passamento.
Ainda liem que cedo se prelcnde solver tão

magnânimo compromisso!

Rendemos boje um tributo de veneração aos

manes de Casimiro do Abreu. Esse tributo não

é só em remuneração aos serviços que ás letras

prestou o fallecido cantor das primaveras, mas

lambem pelo espirito do classe, pois que elle

sobejamente illustrou a corporação commercial

a qual pertencera.
Pertencendo os fundadores e snstentailores

deste jornal em sua quasi totalidade] ao com-

mercio, o desejando |dcsenvolverem-se no cul-
tivo das letras, dupla razão lhes assiste na prós-
tação da homenagem devida a esse joven, já
como pocla, já como caixeiro.

E como elle, _cumpre-nos exclamar:

(i Meu Deos !_lu que cs tão bom e tão clemente,
P'ra que apagas, Senhor, a cbainma ardente

Num craneo do vulcão?
PVagque poupas o cedro já vetusto,
E, som__dó,; vais ferir o pobre arbusto

As vezos no _emlir\ão?!..»

Pobre arbusto! Após o florescer e quando os
fruclos já despontados começavão a amadure-
cer, veio o ímpio furacão arremessa-lo por
terra.

Ejjmais uma esperança perdida !
Pranteemo-la!

Novembro 
"_30 de 1860.

IDi Redacção.)

-n/\aaa/vvv

Ja hia alta a noite noscumysterio que encan-
ta. Nada mais se ouvia que o lugubre piar
d'aves nocturntis, e ochilrar confuso de milhões
de insectos. Erão as horas do meditar pungetile

do pocla que ama e não 6 amado. Erão as
horas do descançar das mentes calmas, c das
castas virgens do vergel do mundo, reclinadas
docemente no llialamo da innocencia, entre as
perfumosas cxhalações de hálitos inebriantes, no
dormilar d'um somno ameno, de dourados so-
nhos. Emfirn erão as horas que nos seduzem o
prendem nos elos harmoniosos da maga natu-
reza !

E no entanto havia alguém que, nesses doces
momentos reservados ao repouso das diurnas
lidos, não descançava, e não podia sequer uni
só momenlo deixar-se sopitar pelas suaves ai-
tracções do grão Morpheu ! Oh ! essência divi-
nae bella, por que reservais para um só ente
todas as penas (Palma? Não vedes que muito
pesão, e que elle é débil o fraco paia poder com
tanta carga?

E assim aconlcceu !
Em uma das longas e mudas ruas de uma

cidade de mortos, uma jazida, funérea c triste
como a própria morle, se avullava por sua no-
gra e ingente cru/,, que destacava-se esguia
(fentre áquellas que a rodeiavão.

Eo manto elhereo recamado defanaes lu-
zenles que circunulavão donairosos o mais bello
dos planetas, era como que o patrono da terra.
A lua sempre linda e merencoiia, fazia-se re-
flectir em toda a sua harmonia por sobre as fe-
raes moradas de milhões de ossadas.

Só velava o orphão, o filho abandonado no
térreo espaço, carpindo e soluçando as agonias
de sua alma e os pais que lauto amara.

Houve quem o visse penetrar no solemne re-
cinto a passos lentos e indecisos, eesparzir pela
amplidão soturna, olhares perserutadores o iu-
certos. Depois abaixar a fronte que um instante
erguera, o caminhar certeiro até as plantas de
unia cruz esguia, negrejante, e tosca.

Depois.... como que por um impulso quasi
rnachinal, se lhe dobrarão os joelhos anto essa
cru/., e murmurara uma prece fervorosa, longa
e agonisante ! Suas mãos na postura das de um
reprobo que implora perdão para seus peccados,
assim so conservavão ! Mas não era um repro-
bo, e sim o filho da desgraça e do infortúnio
quo impávido comlemplara o desprender pre-
maluro das pétalas virentes das flores de sua
mocidade, ao iiisondavel abysmo do cruentas
dores !

Pobre orphão !
Innocentoeimbelle, desconhecendo o fei mun-

dano, julgara que pobre e sem patrono, podia
participar dos deleites dos Luculos e dos eapri-
chos insensatos dos Cresus !

Enganou-se ! mas já era tarde!
Um momento fascinado pelo lu/.ir de uns

negros olhos, julgara nellcs encontrar a reali-
dado lão almejada de seus sonhos de manco-
bo, c a ingênua Vestal que lhe crepilaria as
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chammas de sua mente abrasada no santo fogo
do amor. Mas uni olhar da mísera vaidosa,
cheio de desprezo e escarneci lançado do alto
de suas «iras, foi a única resposta que lhe me-
recèra um olhar cheio de amor !

Se elle era líío pobre !
Se ella era tão rica !
Já se vò que elle muito baixo estava para po-

der chegara tal altura, e quo necessariamente só
podia serpear-se pela base sem poder atlin-
gir ao ápice de lão monumental columna!

Oh ! sociedade quão longe estais de sabores
traduzir o nome de que te reveste? 1

E assim quebradas uma a nina todas as fi-
bras de sua alma de anjo, o orphão compre-
bendèra que o pobre não pôde amar; e por
isso julgava buscar no seio dos mortos uma
morada entre elles e um linilivo ú sua dor! !

No dia seguinte quando Phebo de suas ro
seas almofadas se erguia compassado para do-
minar com seus brilhantes e ardentes raios a
vastidão immensa do orbe, um ente se agoni-
sava nos derradeiros paroxismos de unia morte
suicida, debruçado sobre a lapide marmórea do
túmulo de seus pais!

Era o orphão !
Era o resumo da vida !

Silvio Rangel.

-vAAAAAAA/^-

lagrimas n'amai túmulo.
Saudade immensa me lieou de li..
Essa affeiçiio que te sagrara inunda,
Inteira ainda continua aqui !...

«< Eugênio Arnaldo.»

I

A vida se passa como um sonho !
Os dias da infância,são as flores inda em bo-

tão do jardim da vida.
Mais tarde, na quadra juvenil, na estação dos

amores, as illtiz.ões nos faseinão, as flores desa-
brochão banhadas pelo orvalho da esperança,
até que ao sol da vida murchão, como as bran-
cas flores das laranjeiras.

Momenlos de tristeza, assim como de alegria
passamos na infância,dos quaes guardamos do-
ces lembranças.

Na juventude as scenas passadas nos vibrão
no coração ; causão em nossa alma emoções
tão fundas, que no inverno da vida, na derradei-
iaf,quadrà da existência,das manhãs,das tardes e
das noites de nossa primavera, nos recordamos
com saudade immensa ! Depois, as lembranças
se apagão e o sonho se esvac! E nas trevas do

sepulcro, á sombra fria do cypreste, dormimos
o somno eterno!

Meu Deos! quem por entre as rosas cia vida
não se terá ferido nos espinhos ?

Quem não terá uma dôr, uma magoa, uma
saudade, qne um dia, na mudez da noite, na
solidão dos campos lhe não faça derramar uma
lagrima? uma só?!..

Bem triste foi o dia 2 de Novembro de 185...
O aspecto sombrio do Armamento, aaragem

fria do norte, e o rugir monótono e compassa-
do das ondas; contribuíam para tornar mais
lugubre esse dia em que a Igreja commcmora
os defuntos.

E nesse dia, quantas lagrimas acompanhadas
de soluços não banharão as campas dos que
deixarão os entes que mais prezavão, que no
inundo lhes erão caros!

E os que lamcnlão a falta de um pai ou de
uma mãi, de uma intuía ou de um amigo ; como
tributo de saudade, resumem a expressão dos
seus sentimentos n'uma grinaldade perpétuas
ou saudades que depositão nas bordas do tu-
mulo.

E depois, de joelhos, por enlre lagrimas, boi-
jão a lousa fria onde repousão as cinzas queri-
das e a Deos euvião fervorosas preces!

E' um dia grave e por demais solemne e triste!..

II

Era de tarde.
Em companhia de minha querida mãi, de

minhas manas pequenas e de duas lindas moni-
nas,fui visitar a habitação dos mortos da Vilkt
de

flitm grande porlão de ferro rolou sob seus
gonzos e franqueou-nos a entrada.

Percorria-mos vagarosamente as cslrcilas ruas
do cemitério, parando defronte das catacumbas
onde o bom covoiro indicava que jaziaõ pessoas
do nosso conhecimento, quando reparamos que
uma menina contemplava com muito interesse
uma grinalda de saudades preza nas bordas de
uma campa.

Meu Deos! — disse ella repentinamente jun-
laudo suas mãosinbas— he aqui que está meo
pai... esta grinalda foi mamai!  E não pode
acabar! . . .

Os soluços embargarão-lhe a voz e lagrimas
ardentes, 

"lagrimas 
que muito diziam, deslisa-

rão-se por suas faces mimosas.
O pranto é contagioso mormente para os co-

rações bem formados e para as almas intiocentes.
Juntarão-se a ella suas camaradiulias.
Chorarão todas!
Esla scena tão tocante, commoveu-me mu;io.
Silencioso e de braços cruzados, contemp'ei

esse quadro tão simples, e tão singelo I
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Era a expressão do sentimento mais torno,
mais triste e doce — a saudade— manifestada
pelas lagrimes de uma criança!

m
Reu coração ha pouco pululava cheio de prazer,

seus lahiosinhos surriãose com elegância infan-
lü.

E naquelle instante a tristeza precedeu a ale-
gria, o pranto suecodeu aos risos.

As consolações de minha mãi, suavisarão a dor
que pungia naquelle peito innoccnle ainda.

As lagrimas cessarão, os soluços abafarão se.
Houve uni momento de silencio.
Depois seus jnelhosinhos tocarão a lerra, cur-

vou a fronte, postou suas lindas mãosiulias, cr-
gueo-as para o tico e... orou !

Orou com fervor pela alma de seu pai!

Deos jamais cessou de ouvir as supplicas da
innccencia!

F. P. Gonçalves Júnior.

--nAAAAAA/---

A g^aaicürsia «Sc siSsi^ssas Ea©-
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Os grandes homens, não nascerão com suas
grandezas, mas adquiriráo-nas polo seus m«3«-
ritos. A hisloria nos fornece innumeros exem-
pios-que, para cital-os todos sem sequer com-
mental-os, oecuparia muitas paginas, e que
para descreve-los, seria necessário o talento,
^Id (piai não possuímos sequer uni raio que
ülumine o nosso obscuro espirito. Procurando
apenas eilar um ou outro exemplo, procurara-
mos emillir de leve a nossa opinião a respeito
de alguns nomes illustres eimmortaes por seus
feitos e cscripins. Para muitos espíritos a ce-
gueira só existe nos olhos: para nós porem
ella é mais saliente na intelligencia. Homero
quando na sua velhice cabia na mais degra-
daiile indigencia, a providencia fel-o comple-
lamento cego. Seu espirilo porém, sempre pe-
nctraiite e profundamente inlelligenle, divisava
aquillo que os olhos das lurbas, não poderia so
quer enxergar a mínima sombra. Erguia sua
fronlc vencranda para o céo, c sua intelligen-
cia peneirava nos mais profundos mysterios
do creador que para os ignorantes é apenas
uma crença mundana como qualquer outra.
Estes, que possuem aquillo (pie o grande poeta
perdeu na velhice, só vêem o que seus olhos
os obrigão a ver. Estes, vêem e não com-
prehendem, aquelle eomprehcndee não ve. A
luz do saber portanto, vale mais do que aquella
que a natureza nos dá : entretanto cs homens

vulgares são tão cegos, (pie nem conhecem que
o são. Castilho, Milton, e tantos oulros, estão
no mesmo caso. Não são só desgraças deslo
gênero que tem perseguido os gênios; o in-
diffcrenlismo dos homens tem morto alguns,
a corrupção dos paizeá tem descrido outros, o
a indigencia tem perseguido mande numero
delles.

livrou, esse gênio original da moderna Al-
bion, descrendo da vida, embrenhou-so om tor-
pes lupanaros, c ahi corrompeu-se victima do
indefferenlismo da época. Nos momentos po-
réui de suas dovassidòes, cada pagina (pie
soa penna traçava no papel, era unia (dua
prima para os apreciadores do verdadeiro me-
rito, e unia loucura para os espirili s medíocres.
Benjamin Kraucklin, esse homem—nação, na
phrase do poeta, foi por largo tempo pobre
operário condoinnado a eterno esquecimento ,
e que não teria por certo merecido as honras
que obteve, se o brilho de sua intelligencia não
illuminassc os espíritos dos seus compatriotas
da America do Norte, que mais tarde reconhe-
cerão em ílenjamiu Francklin o gênio a quem
a falia de posses condemnava á um esqueci-
menlo eterno. Benjamin Francklin foi pouco a
pouco conquistando uma posição na sociedade,
e quando 0 grilo de liberdade, soou nas inon-
lanhas da colônia logleza, esse grande homem
appareceu, e fez-se uni dos primeiros alldctas
da liberdade do povo americano. Hoje sua
palria venera seu nome, como o que (loira unia
das mais bellas paginas da historia da palria
de Washington. Chrislovão Colombo antes de
descobrir o novo-niundn OU moderno coutineu-
te, vivia de fabricar cartas do geographia. A
profundidade de seu saber, colloca seu nome
na historia como mu dos maiores vultos do
século XV. Napoleão, o terror de dous séculos
ou o homem immorlal por excellencia, tam-
bem principiou a sua carreira, n'oina médio-
cro posição. A sua excessiva coragem, o seu
alto patriotismo, e o brilho de sua intelligen-
cia, (pio mais tarde foi reconhecida, colloca-
rão-o na mais alta posição a que mortal ai-
guiii jamais chegou. Com dous sceplros o
dous thronos, elle nunca deixou seu lugar
de soldado, e não obstante ser rei de dous
estados, jamais deixou de marchar a frente
do seu exercito, até (pie uma vergonhosa
traição, lançou-o nos braços de uma outra
mais infamo ainda. Seu nome porém é im-
mortal, bem como os seus feitos. Se a arislo-
cracia do século é a intelligencia, como disse
o immorlal Alvares d'Azevedo, os mancebos
em cujos craneos exisle o fogo do talento, lo-
rão um bello papel na hisloria da aristocracia-

\ secular. Se parte dessa mocidade não occupa
j boje um lugar na sociedade que lhe facilite o
[estudo das letras e sciencias, amanhã poderá
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occupal-o, e cnlão as luzes bebidas hoje, ama-
nliã serão derramadas e será a sonda estreita,
que mais tarde se alargará, conformo a força
do talonlo e da illustração que beberein no
decorrer dos annos. A descrença é uma ins-
piracão satânica que so alloja nos espirites
fracos : portanto, os que desejarem o progresso
das letras pátrias, deverão despreza-la e traba-
lhar com ardor pelo progresso da litteratura
nacional.

W.

POESIAS.
As I sou triste!

A' LADISLAU NETTO.

Ai ! meu Deus eu vivo triste
Sempre sempre a suspirar;

E os dias queridos,
Tão cotio perdidos,

Não vollão de novo trazendo venturas,
Doçuras
Tão puras
Do lar!

E sou triste como a rola
Que soluça os sons amores
No copado araçazeiro;
Como a vaga que murmura,
Pobresinha em noite escura,
Sobre a praia solitária.
Mil segredos—mil queixumes
De algum nauta aventureiro.

E sou triste como o lyrio,
Quo curvou a fronte altiva
Polo sol do meio dia;
Como o pobre caminbeiro
Quo perdeu seu companheiro;
Que se vê triste—isolado
Sobre o cume de algum monte
Sem norte, sem luz, som guia!

Ai ! sou triste como o pio
Da coruja que esvoáça
Pólos ramos ilo cypreste;
Como as vozes desses naulas
Soluçando em rudes flautas ;
Como as rosas da campina,
Destelhadas inda virgens
Pelo sopro do nordeste!

Ai! sou triste porque soffro
Bem distante dos meus lares
Sem carinhos nialernaes.
Sem ver o anjo da vida

A minha mãe tão querida;
Porque sollro nestes ermos

Pombosinho sem guarida —
Vendo sombras... nada mais!

Embora tenha Pctropolis
Tantos monles—tantas serras,
Tantas rochas seculares;
Embora tenha colunas
Esmaltadas de boninas;
Ai! mimYalma só suspira,
Pelos gozos já passados
Pelas festas dos seus lares. 1

Muilo soffro aqui sósinbo
Nestes montes solitários
Sem ternuras—sem caricias ;
Vivo triste—quasi morlo,
Sem alento e som conforto !
Dá-me ó Deus os meus amores!
Dá-me os ares do—Calote— 1
Dá-me a vida em mil dilicias!

E ai ! meu Deus, eu vivo triste
Sempre, sempre a suspirar,

E os dias queridos,
Tão cedo perdidos,

Não vollão de novo trazendo as venturas,
Doçuras
Tão puras
Do lar!

Petropolis. 1860.
Gaspar de Azambuja.
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]tfii© queiras!
A'D. A.

Não queiras, não queiras, saber linda virgem,
O arcano que cobre meu triste sorrir;
Colher não, não queiras o ultimo pranlo
Do pobre que chora seu triste porvir.

Não queiras, oh! virgem por Deos não, não
queiras,

Saber dos meus santos e puros amores;
A dor que me rala no intimo d'alma
Não queiras achal-a no veu de pallores.

Tu pensas brincando nos sonhos da vida
Vivendo ao perfume do niveo jasmim;
Não colhas as peflasda flor que já murcha..
Crestou-lhe o seu calix martyrios sem fim.
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O éden da vida morreu num abysmo,
Levando commsigo essas crenças mais santas!.
A esp'1'ança—fugio-mo p'ra sempre do peito
Deixando-me nalma só dores..- -oh! quantas I

Também já sorri-mo do mundo mentido,
Também já amei com amor de poeta ;
Mas esse sorriso lnrnou-S9 boje em pranto
Que em tloros e magoas minha alma vegela.

Não queiras, não queiras, erguer esso crépe,
Oue involve um passado .pie o peito maldiz ;
São dores nascidas de muitas espVanças...
São tristes enlevosd'um vôo infeliz !....

Não queiras, oh ! virgem por Deos não,

Saber dos meus sanlos e puros amores ;
A dor que me rala no intimo d'a!ma
Não queiras acbal-a no vcu de pallores.

/. M. Dias.

Tens olhos.

nao
queiras.

Por teus nllios negros, negros,
Trago eu negro o coração,

A. Garrett.

Esses teus olhos tão negros,
Inspirão muita paixão ;
Por elles—dentro d'eela alma
Veio alear-se um voleão.

A chamma doce que lanção
Vem toda cheia de amor;
Tem desmaios feiticeiros
Teus olhos de negra còr.

Eli que desprezo os castanhos,
Os verdes , pardos e azuos ;
Que amo dos olhos negros,
A meiga e divina luz ;

Eu que—vaguéo na vida,
Procurando uma paixão ;
Que sinto arder no meu peito,
Por teus olhos um voleão:

Não posso deixar de amar-te,
Não posso viver assim;
Quero quo volvas teus olhos
Sempre, sempre para mim.

Rio 20 Novembro de 1860.
A. C.

Amores.

AT

Foi n'um baile, n'um baile que vi-a,
Tão garboza. tão linda adansar;
Era bella, mais bella que Venus
Essa estreila fulgente a brilhar.

Sous cabellos dourados e crespos,
Encobrião seocollo gentil:
Seosolbinhos, tão negros, tão vivos,
Esmallavão seo rosto infantil.

Suas faces coradas mimosas,
Seo corpinho d'infindo primor,
Os seos lábios, lão finos, rosados,
Parecião dizer—Quero amor!

E eu amei-te donzella, d'entro d'alma
Com um amor sem igual.

Tu me foste na misera existência
Que Deos n'este paul me concedera

Senhora sem rival!

Segui leos passos, junto á louca turba
Quando dansavas no salão luzente

E filei leo semblante!
Visle-me ó bella e para mim sorrisíe

Co'um sorrir fascinante!

Louco perdido de encantada esp'rnnça
Que nos leos lábios \i;

Fugi do baile co'a cabeça cm febre...
Corri as ruas delirante e cego

Té quVxhausto calii.

Quando Pbebo cm seo carro de Iriumpho
Expulsando da terra as densas trevas,

Radiante appnreceo;
E doce orvalho qu'inundava o bosque

Com seo raio aqueceo :

Eu despertei! Confuso e duvidoso
Julguei haver sonhado;

Mas um sonho não fui. foi realidade...
Ob! sesoubesses quanto então te amava

Talvez que fosse amado !

Nas horas vagas, se scismava triste,
Sc os sonhos vinhão perluhar mimYalma,

Era em li qu'eu pensava.
Tua imagem de fogo ante meus olhos

Incessante pairava.
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E eu amei-te, douz.olla, d'enlro d'alma
Com um amor sem igual.

Tu me fostc na misera existência
Que Deos 11'este p?úl me concedera

Senhora sem rival!

S. Ribeiro.

Uni passeio.
(Lenda)

A' M. M.

Momentos ha na vida em que o homem entre-
gue aos seus pensamentos, sente como que
inchar-se o coração ; quer respirar, e o ar lhe
falta; o tumulto do povo o angustia; busca
um lenilivo aos seus soffrimentos, e só o en-
contra na solidão !

Em uma tarde de estio, o sol bia baixo e a
sua luz, vespertina refleclia frouxa nos cumes
das montanhas. Esle quadro, que tanto influo
em uma imaginação acabrunhada pelas vigílias
e pelos sonhos tormentosos, fazia-me experi-
montar uma dessas horas de vida que bem a
comprehendemos, mas não podemos expressar.

Eu era triste ! O cantar melodioso do sabiá
e o chilrar melancólico dos grilos, ainda mais
augmentava a agitação de minhas idéas. Tudo
me aborrecia, e até a própria existência me
causava incommodo ; precisava distrahir-me
e para lograr esse intento fui passeiar em um
pequeno bosque quo pouco distava da minha
habitação.

Ahi, ouvindo os cantores da natureza, uma
súbita melamorphose se infundioem minha ai-
ma que quando tornei a mim do eslado de
torpor em que linha cabido, em lugar de achar-
me perto de casa, percebi estar em espessa
malta e ignorar a maneira porque delia sahiria!

A procura de vor-me livre do labyrinlho
cm que cahi, percorri por longos minutos algu-
mas fi estas que encontrei, ruas todos esses es-
forços furão inúteis. Era noile fechada; e as
densas nuvens quo eniiegreciã) o firma monto,
unidas ao receio de encontrar alguma fera,
obrigarão-me a procurar alguma copada ar-
vore para nella pernoitar. Náo linha outro rc-
curso a lançar mão e quando começava a su-
bida para essa volante moradia, eis que deparo
com uma luz. consoladora que ao longe refleclia,

Segui meus passos em direcção dessa luz. e
após enfadonha digressão, encontrei o lugar
em que ella so achava ; ora uma choupana si-
tuada n'uma elevação pedregosa perto da qual
existia uma catadupa cujas agoas, cahindo em
caixões, fazifw-se ouvir a curta distancia.

Cheguei á choupana e o que vi ?
Um ancião vestido de pelles, de faces ruga-

das, de cabeça mia, e com parle do peito co-
horto por suas encanecidas barbas !

Todas essas circumstancias, á primeira vista
demonstravão os longos soffrimentos por quo
esso ancião havia passado !

Approximei-me som fazer grando ruído, pois
confesso que ao vel-o, algum estremecimento
senti; não obstante as minhas precauções e
quando tremulo, delle me avisinhava, présentio
meus passos e sobresaltado perguntou-me :

O que dosejaes, mancebo ?
Senhor—lhe respondi—passeiava pelobos-

que e affastei-me maquinalmente dos meus la-
res ; sem ter conhecimento do caminho por-
que devia trilhar, lembrei-me, como unico
refugio ás feras que por ventura houvessem,
pernoitar 110 cimo de uma arvore e trepado
11'um galho avistei o reflexo da luz que resal-
tava dessa choupana e para aqui dirigi meus
passos, crente de obter uma pousada por esta
noite.

Podeis, mancebo, dispor desla choupana
como se cila vos pertencesse—respondeu-me o
ancião com o rosto banhado em lagrimas.

Essas lagrimas, não só comnioverào-me em
excesso, lambem fizerão com que se extinguis-
se o torpor em que me achei quando avistei-o.

Porque motivo choraes?—perguntei-lhe.—
Vès aquella catadupa?—tornou-me elle

designando-me o lugar em que ella existia.—
Vejo: mas que lem ella demysteriosa para

que as lagrimas so vos deslizem pelas faces?
Ouvi, mancebo — disse elle sentando-se

n'um banco de musgo e designando-me um
lugar junto a si—o motivo pelo qual as lagri-
mas sempre assomão-mu ao rosto quando qual-
quer viandante aqui aporta; sedo altento e ao
facto estareis de um easo lastimoso.

E começou a narrar o pequeno quadro que
passo a expor.

lia cinco annos que um mancebo, como
vós em idade, mas do um porte nobre e gênero-
soem toda a essência, se lançou delia por dei-
xar-se apaixonar por uma mulher bella como as
flores, mas tão inconstante e desleal que pelo
volúvel coração que possuía, foiçou-o a com-
mellerum crime tão atroz como de facto é o
suicídio!

Elle amava-a com um amor lão puro, lão
santo, como santo e puro foi o amor de Tasso
por Leonora. Em dia— depois de longos mezes
de incertezas cruéis, nos quaes alguns dias de
prazeres inexplicáveis elle fruio quando um sor-
riso se distinguia nos lábios desse ente, apar
do muitíssimos ouiros de cruenla desesperação
motivada pelo sarcasmo o iiidifferenlisnío que
delia resultarão—elle declarou-lhe o fogo lento
que o amor ateava em seu peito, expoz-lbe que
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¦ r, «or a nado para poder viver
precisava do sei amoa i ^.^^
3^0.,; uído coutai obter a felicidade
seus sonnos, qu insensivo e vaidosa
qU<X mS a --< »' do màncebo deixan-
K. Responder aos seus apaixonados edyl-
fios Ne uso píer leve um sorriso esperançoso
nu fiS: prolongar a existência .raquollu que
e qu ce a de tudo no mundo para dedicar-lhe

A classe caixclral.
se nas

Iodo7o7seiui pensamentos c para erguer um
•iii-ir nos seus encantos!

O Sz amante tornou-se louco com ess
vermlsa e como o sol que se submerge á lio a

cLuscuar elle fallo da vida pelo fcnec.men.o
deX amores, arrojou-se do cuno da cata-
mim p deixou de padecer.tlU1Sla 

(Vos mezes sobreviveu aquelle quo
1anto a amara sem ser amado ; os remorsos

o o Ia como coração corroído pelos desgos-
fosde que fôra causadora, deixasse de ex.sl r -

O velho terminou essa trágica narração cm
excesso sensibilisado ; eu lambem não tinha po-
didosi as lagrimas que de meus cihocalu-
rãAanoHeVÍl)aslante se adiantara; recolherão-
nos ao interior da choupana e em breve M01-
idieii tinlia-se apoderado de nos.
¦'''ómmdô a amora fazia dissolver as trevas
nocturnas o as aves folicitavão com seus varia-
dosgòrgeios o romper da alvorada o ancião
Se pertou-me, lembrando-me os cuidados, em
Sueleslariao meus pais pela minha ausência e

Xquan o antes linha o dever de entrar em casa
c ipersaras inquietações de minhafamifa.

Agradeci como me foi possível os desvellos
nue elle Unha tido para commigo e procurava
descer a encosta, quando elle expondo-me o

aconselhou-me que não acreditasse nem tr.bu-
tasse amor a mulher alguma.

Reiterar os meus cordiaes agradecimentos e

prestes segui o caminho que o bom homem
me indicara. . .

Já o sol iliffimilia sons calorosos raios pelas
campinas que no sol se ouconlrào com facih-
(Pule quando avistei os lares paternos; e em
doucÓs minutos achava-me nos braços de meus

progeuitores que inquirião a causa do minha
""Ei' 

as peripécias qne mo linlião sobre-
vindo desde que entrara no bosque,,alé oapar-
lamento do ancião quo mo abrigara cm sua
cboupana. Meus pais, depois de lastimaremos
acosses ,,ue eu acabava do relatar-lhes e que
me tiiihão sido cominunicados pelo habitante
da encosta, aconselharão-mo que punais mo
eniranUasse pelos bosques com especialidade

Machado da Cunha.

c!ería nor certo uma falta indesculpável

menle por membros de uma co 101 açc

a respeilo. ,,
Houve umaepoça não muito remola na q

o rnixeiro (segundo os uses existente., o,

que se ornava° um ente abjecto na sociedade
C-scolumes planlados por nossos aos e

cessariose tema especificai-os.
Dessa data em dianle, uma nova era re-

sultou a corporação catxe.ral, que, se nao (lis
ii"gl a realisação geral ,1o quo an h< a a no
menos observou a concessão de algumas ic a
lias que pela força das ctrcumslancias lhe louo
facultadas.

Infelismenle não se tornou unanime essa ia-
cultacão; pata muitos espíritos o facho da c_? 1-
SçSé uma cousa ignorada e^*^
tão densas trevas, (como de facto sao as quo d.
,nanão do excessivo malerialtsmo) doixao üi
concordar com as idéias progressistas que,0.re-
culo tem reclamado como convenientes ao 01-

loiro eslado moral e inlellecluu da época.
Mo obstante essas cauzas, é evidente que

caixeiro de hoje não pôde sor comparado com
o dos tempos passados, ós uzos e os costumes
forão modificados. A oppressão o o rigonsmo,

quasi quo se achão banidas.
Na aclualidade o comrnercianle não tem re-

ceio de descer de sua dignidade, eiilrolendo
lontra ou curta conversação com os seos eni pie-
cados, e nem se embaraça com a maneira
docente de soo trajar; bojo, o amo deseja
que seos caixeiros cumprão com seos ueveus,
trata-os com a urbanidade respectiva, reco-
nhece-os como homens livres e assim consme-
raiulo-os dispensa-lhes a liberdade do acçao
nas horas do desctmço material.

Não deixamos de declarar quo existem ai-
gunias excepçõos sobre o facto que acabamos
de descrever.

F. T. Leitão.

RIO DE JANEIRO.

Typ. do Pinheiro & Co;np.'\ rua do Cano 11. lüo


